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RESUMO 

Entre os anos de 1986 e 1990, as epidemias de dengue atingiram alguns estados 

das regiões Sudeste (Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais) e Nordeste (Pernam-

buco, Alagoas, Ceará e Bahia). A população passa a ser informada pelos jornais sobre 

as novas ameaças que atingem o território nacional. A partir da década 1990 as epi-

demias de dengue tornam-se mais frequentes e o conhecimento sobre a doença passou 

ser estruturado pelos meios de comunicação. O objetivo do trabalho é analisar os dis-

cursos médicos produzidos sobre as epidemias de dengue divulgados na imprensa. 

Neste sentido, é fundamental avaliar os acordos e desacordos dessa tradução. 
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1. Introdução 

A proposta para essa etapa de minha produção acadêmica é apro-

fundar as questões que foram levantadas no meu projeto de pesquisa 

"Mosquitos, Cidades e Educação: o legado da Campanha Nacional de 

Erradicação da Malária (1958-1965) para o combate as epidemias de 

Dengue, Zika e Chikungunya" (Jovem Cientista do Nosso Estado – FA-

PERJ), que estabelece a relação da campanha mundial de erradicação da 

malária com o combate as epidemias de dengue, zika e chikungunya na 

esfera global. 

O campo de análise do projeto atual passa a ser o contexto nacio-

nal e as campanhas de controle e prevenção de epidemias. Neste sentido, 

a compreensão histórica das epidemias de dengue que assolaram (e asso-

lam) os verões brasileiros pós-1980 é fundamental para a formulação de 

políticas de saúde mais eficazes. 

O objetivo do trabalho é analisar os discursos médicos produzidos 

sobre as epidemias de dengue divulgados na imprensa. Desse modo, é 

fundamental avaliar os acordos e desacordos dessa tradução. 

 

2. História da dengue no Brasil 

A primeira referência à dengue no Brasil data o ano de 1846. Na 
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década de 1986, a dengue uma doença reemergente passa a ser conside-

rada epidemiológica, quando ocorre a epidemia no Estado do Rio de Ja-

neiro e rapidamente atinge a Região Nordeste. Neste contexto, a dengue 

se tornou endêmica no Brasil, com episódios cada vez mais frequentes de 

epidemias, com aparecimento de novos tipos e variações da doença. En-

tre os anos de 1986 e 1990, as epidemias de dengue atingiram alguns Es-

tados das Regiões Sudeste (Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais) e 

Nordeste (Pernambuco, Alagoas, Ceará e Bahia). Em 1990, surge um no-

vo sorotipo da doença. A Dengue 2 agrava a situação no Estado do Rio 

de Janeiro (BRAGA & VALE, 2007). Outros tipos de dengue vão sur-

gindo na passagem do século XX para XXI (Dengue tipo 3- ano 2000; 

Dengue tipo 4- ano 2010). 

Em 2003, foram registrados quase meio milhão de casos de den-

gue nas Américas, dos quais, aproximadamente, dez mil eram de dengue 

hemorrágica. Metade dos casos notificados ocorreram na América do 

Sul. Além da participação da campanha de erradicação da malária da 

OMS na década de 1950, o Brasil já participou de campanhas de erradi-

cação Aedes aegypti nas décadas de 40 e 50 do século XX promovidas 

pela OMS. Houve sucesso temporário em algumas regiões. Com a cria-

ção da Superintendência de Campanhas de Saúde Pública (Sucam) subs-

tituindo o Departamento de Endemias Rurais foi anunciado precocemente 

à erradicação do vetor da Dengue em 1973. Três anos depois a doença es-

tá de volta. 

 

3. O discurso bélico sobre a dengue na imprensa: a guerra entre ho-

mens e mosquitos 

Duzentos soldados das Forças Armadas (100 do Exército e 100 da Aero-

náutica) vão reforçar o combate à dengue em Jaboatão dos Guararapes, cidade 
onde foi confirmada a primeira morte por dengue este ano em Pernambuco. 

(Jornal do Comércio, 23/02/2002) 

[...] Vamos ocupar palmo a palmo o território da cidade [...] o êxito na lu-
ta contra a dengue depende da parceria de todos. (Luciano Siqueira, vicepre-

feito do Recife, Jornal do Comércio, 13/05/2008) 
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[...] Visitar, identificar e destruir são as palavras de ordem da tropa, composta 
por militares efetivos e iniciantes do serviço militar [...] (Jornal do Comércio, 

20/05/2008). 

Exame físico bem feito e um teste laboratorial usado o diagnóstico de 
qualquer infecção – o hemograma – são armas indicadas por infectologistas e 

sanitaristas para garantir uma avaliação segura das pessoas com sinais de den-

gue e evitar morte. (Jornal do Comércio, 09/07/2006). 
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Ações de combate à dengue no RJ recebem apoio da Alemanha [...] Além 
de armadilhas para capturar os mosquitos, eles usam uma espécie de aspirador 

que suga grandes quantidades do inseto para levá-los ao laboratório, onde são 

catalogados por gênero e raça. (O Tempo, 27/06/14) 

Dengue dá trégua em ano de epidemia da nova gripe: Secretaria de Saúde 

confirma 4 mortes este ano no Rio de Janeiro. Foram registrados 9.707 casos 

contra 252.347 no mesmo período de 2008. (O Globo, 16/08/09) 

Nova frente no combate ao mosquito da dengue: Fiocruz faz testes com 

mosquitos da dengue para combater a doença [...] (O Globo, 24/07/14) 

Uma doença democrática: chegada da dengue ao Sul do país pode ser 
uma consequência do aquecimento global. (Ciência Hoje, 07/03/2016 

“O mosquito está vencendo a batalha”, diz pesquisador da Faculdade de 

Saúde Pública da USP (Estadão, 17/05/2015). 

 

Os discursos médicos produzidos na imprensa sobre a dengue si-

nalizam o estado de guerra que se encontra a população. Os mosquitos 

são os inimigos dos homens. A sociedade brasileira corre perigo “mortal 

cada” ano no período do verão. Dessa forma, os jornais informam a po-

pulação sobre ameaça da dengue. A ênfase num discurso bélico, tem co-

mo o objetivo de convocar os cidadãos para a batalha, no entanto, pouco 

se discuti sobre a importância da educação no enfrentamento da epide-

mia. 

Neste contexto bélico, o caráter interdependente da doença é a 

princípio colocada em segundo plano. Uma discussão mais profunda so-

bre ações coletivas produziria respostas mais efetivas no tratamento da 

dengue. Isto é, dengue é uma doença que exige comunicabilidade entre 

os indivíduos e sociedades. 

No Brasil, os mosquitos perderam para homens em grande parte 

do território nacional, mas continua endêmica na região amazônica, re-
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gistrando momentos elevados de casos de malária por exemplo. O ano de 

2000 registrou mais de 600 mil infectados levando a 245 óbitos. Segundo 

o Ministério da Saúde em 2011, 99,7% dos casos de transmissão de malá-

ria estão concentrados nos estados do Pará, Amazonas, Rondônia, Acre, 

Amapá e Roraima. As guerras entre os homens e os mosquitos não ter-

minaram, as transformações biológicas são quase proporcionais aos pro-

gressos científicos. As guerras entre os homens e os mosquitos, são na 

verdade a guerra entre o homem e a natureza, onde predomina a ausência 

de um programa educacional durante todo ano. As epidemias de dengue 

que durante quase quatro meses ocupa as primeiras páginas dos jornais, é 

silenciada na imprensa no restante do ano. 

 

4. Considerações finais 

As guerras entre os homens e os mosquitos não terminaram, as 

transformações biológicas são quase proporcionais aos progressos cientí-

ficos. As guerras entre os homens e os mosquitos, são na verdade a guer-

ra entre o homem e a natureza. O discurso bélico sobre a dengue produ-

zido pela imprensa parece enfraquecer o caráter educacional que a epi-

demia exige para ser tratada. 

Em 11 de novembro de 2015, o Ministério da Saúde reconheceu a 

primeira epidemia do vírus Zika no Brasil. Uma doença nova no país que 

assombrou e assombra gestantes devido as complicações do vírus que 

podem ocasionar a microcefalia nos recém-nascidos (MCNEIL, 2016; 

DINIZ, 2016). Surtos da chikungunya na região sudeste ocorrem a partir 

de 2015. Se torna epidêmica no nordeste brasileiro em meados de 2016. 

Com 60.000 casos confirmados de chikungunya no Ceará que tem o mai-

or índice do país (Agência Brasil, 2017). As epidemias de dengue, zika e 

chikungunya estão se tornando mais frequentes, a cada verão inicia um 

ciclo epidêmico que pode atravessar a estação quente. O embate entre os 

homens e mosquitos está cada vez mais mortal, com perdas significativas 

para os seres humanos. 
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